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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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CAPÍTULO 11
 

EMERGÊNCIAS MULTIDIMENSIONAIS PARA 
INTERSECÇÕES ENTRE GÊNERO, SAÚDE E 

AGROECOLOGIA 

Cristiane Coradin
Fundação Oswaldo Cruz

Alfio Brandenburg
Universidade Federal do Paraná

Sonia Fátima Schwendler
Universidade Federal do Paraná

RESUMO: Esse texto foi construído a partir 
de dados preliminares de pesquisa de campo 
realizada em 2018 com mulheres Sem Terra 
envolvidas na construção de experiências 
agroecológicas no Estado do Paraná. Nesse artigo 
trazemos questões que visam abordar interfaces 
entre gênero, saúde e agroecologia. Através da 
metodologia de história oral temática, buscamos 
compreender como o debate de gênero se situa 
na construção de noções de ecologia e de saúde, 
através do protagonismo das mulheres Sem 
Terra. Para elas a agroecologia promove saúde 
através da alimentação saudável, gera saúde 
mental e constitui-se como um ethos, um estilo 
de vida, se constituindo como uma perspectiva 
complexa de saúde coletiva e tipo camponês 
popular e feminista de bem viver. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, mulheres, 
agroecologia, saúde coletiva.

MULTIDIMENSIONAL EMERGENCIES 
FOR INTERSECTION BETWEEN 

GENDER, HEALTH AND AGROECOLOGY
ABSTRACT: This text was built from preliminary 
data from field research carried out in 2018 with 
landless women involved in the construction 
of agroecological experiences in the State of 
Paraná. In this article, we bring up questions 
that aim to address interfaces between gender, 
health, and agroecology. Through the thematic 
oral history methodology, we seek to understand 
how the gender debate is situated in the 
construction of notions of ecology and health, 
through the protagonism of Landless women. 
For them, agroecology promotes health through 
healthy eating, generates mental health and 
constitutes an ethos, a lifestyle, constituting a 
complex perspective of collective health and a 
popular peasant and feminist type of good living.
KEYWORDS: Genre, woman, agroecology, 
collective hearth.

 

INTRODUÇÃO 
Esse estudo é um esforço de aproximação 

temática entre agroecologia, gênero e saúde 
coletiva, a partir das vozes das mulheres Sem 
Terra. Nesse breve texto trouxemos algumas 
reflexões oriundas de extratos das histórias de 
vida das mulheres interlocutoras de pesquisa, 
com objetivo de elencar algumas possibilidades 
concretas com as quais possamos começar a 
trilhar pistas para a produção de entendimentos 
contemporâneos sobre emergências (SOUSA 
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SANTOS, 2008) de intersecção entre gênero, saúde e agroecologia através das práticas 
vivenciadas pelas mulheres Sem Terra.

METODOLOGIA
Esse texto é resultante de parte dos resultados de pesquisa de campo de 

doutoramento da primeira autora, onde buscamos, dentre outros objetivos, destacar 
elementos que nos possibilitem compreender os sentidos que as mulheres Sem Terra do 
Estado do Paraná atribuem à agroecologia em suas dinâmicas de vida. Para tanto realizamos 
pesquisa qualitativa, baseada em história oral de vida (Thompson, 1988; Portelli, 2006). 
Isso possibilitou o reconhecimento de grupos sociais cujas histórias foram invisibilizadas 
e silenciadas. Para isso, foram realizadas 21 entrevistas em profundidades com mulheres 
camponesas Sem Terra que vivem no Acampamento Emiliano Zapata – Ponta Grossa- 
PR, complementadas por 08 (oito) entrevistas realizadas com mediadoras sociopolíticas 
participantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra e 04 (quatro) mediadoras 
sociotécnicas de universidades e agentes de extensão rural distribuídas no Estado do 
Paraná, nas cidades de Francisco Beltrão, Londrina e Cascavel.  Essas mulheres foram 
selecionadas obedecendo critérios de localização, geracionais, atividades políticas e 
produtivas, e relação com redes de agroecologia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra nasce no Brasil, a partir das 

lutas por acesso e distribuição da terra para os camponeses. Ao construir-se enquanto 
movimento social de luta pela reforma agrária, ao longo de sua trajetória, esse movimento 
social amplia suas pautas para além da conquista da terra, passando a reivindicar políticas 
públicas de permanência no campo, tais como educação, assistência técnica, crédito e 
financiamento rural (MANÇANO, 1998;2000). A partir dos anos 2000, o Movimento Sem 
Terra também passa a integrar, na perspectiva de reforma agrária que defende e constrói 
através dos assentamentos rurais, a internalização da agroecologia (HARSEN, 2008; 
VALADÃO, 2012). A agroecologia nesse texto é compreendida como prática, ciência e 
movimento social (ALTIERI, 2009), voltada à construção de sistemas agroalimentares 
ecológicos, saudáveis e sustentáveis, vinculados à construção de relações sociais mais 
igualitárias, equitativas e emancipatórias. 

No âmbito das relações de gênero, desde o início do Movimento Sem Terra as 
mulheres se organizaram em coletivos, setores, pautando a igualdade de gênero para 
dentro e para fora desse movimento social. Atuando nas diversas instâncias e espaços 
desse movimento social e dos territórios de reforma agrária, elas conquistaram espaços 
políticos nas instâncias desse movimento social, paridade de participação na organicidade 
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desse movimento, a inclusão dos seus nomes nos lotes, bem como relações sociais mais 
igualitárias, humanistas e equitativas em termos de gênero (SCHWENDLER, 2015; 2017). 
Associadas a outras redes de movimentos sociais feministas e camponeses, como a Via 
Campesina, também passaram a partir dos anos 2000 a assumir a defesa da soberania 
e segurança alimentar e nutricional, bem como da agroecologia em territórios de reforma 
agrária, esta como categoria constitutiva do feminismo camponês popular que constroem 
(SILIPRANDI, 2015; JALIL; ESMERALDO; OLIVEIRA, 2017; CORADIN, 2020).

Por uma relação cultural e histórica as mulheres se relacionam com a produção de 
alimentos para abastecimento familiar. Através do policultivo de quintais e de criação de 
pequenos animais elas têm ao longo de décadas assegurado a soberania e a segurança 
alimentar e nutricional de inúmeras famílias camponesas. Porém, até então essas produções 
eram invisibilizadas e não valorizadas monetária e simbolicamente. Com a transformação 
agroecológica de seus cultivos, elas têm conseguido obter renda monetária, ampliar 
o volume e a diversidade de suas produções, bem como sua capacidade de agencia e 
subjetividade ativa na construção da agroecologia e na promoção da segurança alimentar e 
nutricional, tal como apontam os estudos de Siliprandi (2015), de Jalil; Esmeraldo e Oliveira 
(2017) e de Coradin (2020). Identificamos em campo que as mulheres, interlocutoras da 
pesquisa, compreendem a agroecologia como a construção de novas relações ecológicas 
com a natureza, os solos, as águas, animais e plantas. “Para mim agroecologia eu acho que 
é manter o bioma local, adaptando as plantas com as plantas nativas, sem precisar destruir 
uma para manter a outra, mas manter a terra né, a capacidade da terra”. (ENTREVISTADA 
C.).

Aos poucos, elas passam a compreender a Terra como organismo vivo, passível 
de saúde e/ou adoecimento, a ter preocupações com a vida dos demais organismos vivos 
não humanos presentes também naqueles agroecossistemas onde habitam e cultivam 
agricultura. Esse senso de empatia de preocupação com a Terra pode ser compreendido 
como um tipo de cuidado que se aproxima de perspectivas ecofeministas (PULEO, 2013), 
na medida em que estende o sentido de preocupação com a vida para além dos humanos, 
englobando agroecossistemas.

Nessa esteira, também identificamos a relevância da temática da alimentação 
como ponto de partida e centralidade para debater-se intersecções entre 
gênero, saúde e agroecologia.  Quando indagadas sobre os sentidos da 
agroecologia para si, muitas delas destacaram a importância da agroecologia 
na proteção da saúde do seu corpo, de seus familiares e da sociedade, 
através da alimentação saudável: “Pense, eu comer as coisas aqui da minha 
horta sabendo que não tem um pingo de veneno. Você veja que gostoso, 
porque nós estamos comendo saúde. [...] e somos pessoas que procuramos 
pelo menos os alimentos que nós produzimos e que nós vendemos [...]” 
(ENTREVISTADA N.).

Ao indicarem as razões pelas quais optaram pela agroecologia, a preocupação 
com o envenenamento dos alimentos, da Terra e das pessoas por meio da agricultura 
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convencional, do uso intensivo de agroquímicos, e do consumo de alimentos provenientes 
desse tipo de agricultura foi uma constante.

Outro aspecto relevante destacado a campo por elas foi a compreensão de que com 
a prática da agroecologia elas têm obtido mais saúde mental, por meio da transformação 
do seu trabalho cotidiano. Elas problematizaram a restrição feminina ao espaço doméstico 
e à execução de trabalhos domésticos rotinizados, considerados não criativos, cansativos 
e promotores de adoecimento mental, quando a opção feita pela família se restringe à 
agricultura convencional e/ou a trabalhos externos realizados pelos seus maridos. Elas 
destacaram que, por meio da   agroecologia, elas têm podido retomar seu espaço produtivo 
na agricultura e, com isso, romper com o espaço e o trabalho doméstico, e se envolver com 
as plantas e animais, de modo a realizar uma atividade produtiva considerada prazerosa, 
criativa, que lhes gera realização pessoal, geração de renda e autonomia. Através dessas 
experiências, elas destacaram que tem conseguido superar quadros de tensão nervosa, 
depressão, ansiedade e estresse:

Ah eu acho que essa experiência é boa para a gente é boa né [...]. A gente 
fica dentro de casa, quatro paredes só, a gente quase não sai, a gente não 
fica bem né. E que nem se a gente tem a horta lá, a gente vai lá limpar, é tipo 
uma terapia para a gente.  [...] Mas tem gente aqui que tem depressão de ficar 
só dentro de casa.  (ENTREVISTADA L.).

Por outro lado, várias mulheres destacaram que mesmo que tenham assumido 
experiências produtivas agroecológicas, essas ações não têm sido acompanhadas por 
redefinições significativas de divisões sexuais do trabalho com seus maridos, o que, 
segundo elas, tem gerado sobrecargas de trabalhos. 

Outra dimensão relevante observada, é que essa agroecologia significa para elas um 
ethos e um estilo de vida (GEERTZ, 2012) que lhes possibilita construir um tipo específico 
de bem viver (GUDYNAS, 2011) Camponês Popular Sem Terra:

Pense, eu comer as coisas aqui da minha horta sabendo que não tem um 
pingo de veneno. [...] Orgânico na horta né, daí tem o milho e feijão [...]. Você 
veja que gostoso, porque nós estamos comendo saúde. Estamos respirando 
um ar bom, tendo uma vivência comunitária boa. Temos uma ideia política da 
nossa formação, e somos pessoas que procuramos pelo menos os alimentos 
que nós produzimos e que nós vendemos. Nós comemos bem. [...] Pelo 
menos eu acho que isso é maravilhoso para mim. [...] Por isso que eu fico 
f. da cara com tantas terras e o governo não valorizar, né, a colocação das 
famílias. Pequenos pedaços de terra né. Um, dois alqueires para uma família 
já servia né, que quisesse produzir (ENTREVISTADA N.)

Esse bem viver está associado a estados de tranquilidade, “sossego”, à alimentação 
saudável e ecológica, ao convívio comunitário amistoso, à capacidade de exercer atividades 
criativas e de empatia com a natureza, de ser um trabalho que se localiza nas imediações de 
suas residências, possibilitando maior contato com os filhos, e pela capacidade de exercício 
da gestão do tempo e ritmo de trabalho. Isso, segundo muitas delas, tem sido o “antídoto” 
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mais seguro contra depressões, ansiedades, nervosismos e prevenção de doenças – seja 
pela alimentação mais saudável que passam a ter, ou pelo fato de exercitarem o corpo no 
trabalho de cultivar a Terra, pelo prazer em cultivar as plantas e animais, e pelo controle 
do tempo.

Essas ações ao mesmo tempo em que estimulam, são potencializadas pela 
construção de agencia e subjetividade ativa feminina, frente a relações de gênero 
opressoras e patriarcais e modos de agricultura convencionais, que envolvem tanto 
a relação de opressão e violência contra com o corpo-território das mulheres, quanto 
com o corpo-território desses ambientes. A agencia aqui, segundo Lugones (2014) é 
compreendida como capacidade mínima de ação frente a relações opressoras de gênero. 
Para que essa agencia se constitua, ela demanda uma subjetividade ativa, capaz de 
romper com práticas e simbologias sociais que oprimem e dominam as mulheres, tais como 
relações de dependência econômica e emocional, desvalorizações, desqualificações de 
suas atividades produtivas e reprodutivas, bem como do seu ser, saber e poder feminino. 
Em campo, as interlocutoras de pesquisa destacaram a importância do movimento social 
e da organização feminista das mulheres dentro do movimento Sem Terra, em redes de 
movimentos sociais e do feminismo camponês popular (SCHWENDLER, 2015; 2017), 
como promotoras da construção dessas agencias femininas em sentido emancipatório.

Emerge através dessas experiências uma noção complexa de saúde coletiva, que 
toma como centralidade o cuidado com a vida. Essa noção baseia-se na construção de 
sistemas agroalimentares ecológicos, na construção de outras formas de relacionar-se 
entre si, com as naturezas não humanas da Terra e com os alimentos, em associação com 
a construção da igualdade de gênero, o acesso à terra, à geração de renda e autonomia 
das mulheres, englobando também a defesa do acesso e permanência na terra, a defesa 
do território, da reforma agrária, modos de vida, bem como as relações comunitárias e a 
participação sociopolítica.

Essa perspectiva de saúde coletiva sinalizada por essas experiências aproxima 
essa pesquisa das proposições e problematizações conceituais presentes nos estudos 
realizados por Porto, Rocha e Finamore (2014), na medida em que se constitui desde um 
enfoque crítico e transformador. Este envolve a construção de relações de gênero mais 
igualitárias e emancipatórias, vinculadas à demanda, defesa e transformação das relações 
com as naturezas não humanas da Terra, com a terra, o território, o trabalho, as relações 
comunitárias, o movimento social e as relações de bem viver.

CONCLUSÕES
As intersecções entre agroecologia, saúde e gênero integram questões de cuidado 

relativas ao corpo e ao trabalho das mulheres, suas relações com sistemas agroalimentares 
e com seus territórios de vida. A agroecologia valoriza e visibiliza a produção diversificada de 
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alimentos ecológicos, o que gera mais saúde para os agroecossistemas, ao mesmo tempo 
em que promove a segurança alimentar e nutricional dessas mulheres e de suas famílias, 
gerando mais saúde para todos.  A agroecologia possibilita a retomada do espaço e do 
trabalho produtivo das mulheres na agricultura, sendo vista como um processo “terapêutico” 
que favorece a criatividade e gera saúde mental das mulheres. Por fim, essa agroecologia 
se constitui como um ethos e um estilo de vida que constrói um tipo específico de Bem 
Viver camponês popular. A construção de agencia e subjetividade ativa das mulheres é 
favorecida ao mesmo tempo em que é potencializada pela organização feminista delas 
dentro do movimento social e em redes de movimentos sociais feministas e pelo feminismo 
camponês popular. Por fim, inferimos que emerge através dessas experiências uma 
noção crítica e transformadora de saúde coletiva, que engloba a construção de relações 
de gênero mais igualitárias, humanistas e equitativas, associadas a construção de outras 
formas de relação com a natureza, com os agroecossistemas e sistemas agroalimentares, 
bem como incorpora os territórios, as relações comunitárias, os modos de vida e relações 
sociopolíticas na produção de um bem viver camponês popular.
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